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1 INTRODUÇÃO
A urocultura é o exame microbiológico mais solicitado no Laboratório de Análises Clínicas do HU-FURG. A determinação da frequência de amp-C em uropatógenos provenientes de infecções do trato urinário (ITU) de origem hospitalar ou adquiridas na comunidade é importante para o controle da resistência aos antimicrobianos. Estes padrões podem variar regionalmente, sendo que é possível que haja uma frequência relevante de amp-C nas amostras estudadas, impedindo o tratamento com β-lactâmicos e reduzindo as opções terapêuticas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência de β-lactamases do tipo amp-C em Klebsiella pneumoniae e K. Oxytoca isoladas de pacientes com ITU de origem hospitalar e ambulatorial atendidos no Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr (HU-FURG), no município de Rio Grande - RS.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Bactérias que produzem enzimas amp-C podem apresentar resistência aos inibidores de β-lactamases, cefalosporinas, aztreonam e carbapenêmicos. O gene que codifica para amp-C pode estar no cromossomo bacteriano ou plasmídeo. Neste contexto, Klebsiella spp., são bactérias de importância clínica, reconhecidas como patógenos do trato urinário e respiratório e podem apresentar este gene em plasmídeo, adquirindo-o através de transferência horizontal, reduzindo as opções terapêuticas para estas infecções  (Peter-Getzlaff et al., 2011).   
Embora não haja um método padrão para detecção fenotípica de amp-C, a resistência à cefoxitina é um indicativo para a sua presença e pode ser utilizada na rotina laboratorial de microbiologia clínica (Maraskolhe et al., 2014). A determinação da frequência de Klebsiella spp. que produzem amp-C é um importante indicativo para definir as opções terapêuticas locais e as estratégias de controle para minimizar a pressão seletiva de bactérias que possuem estes genes.
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram estudados 560 isolados clínicos Gram negativos, procedentes de pacientes com infecção urinária atendidos no HU-FURG, no período de 01 de agosto de 2012 a 31 de julho de 2013. As identificações bacterianas e os antibiogramas para determinação do perfil de susceptibilidade à cefoxitina foram realizados com o equipamento BD Phoenix®. A detecção fenotípica de amp-C foi identificada pela resistência à cefoxitina.
Também foram diferenciadas as frequências de amp-C entre as infecções de origem hospitalar e comunitária. O estudo foi aprovado pelo CEPAS/FURG sob o parecer n° 177/2013. 

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dos 560 isolados de bactérias Gram negativas, 78 (14%) foram classificadas como pertencentes ao gênero Klebsiella. Destas, 62 foram identificadas como Klebsiella pneumoniae subsp. pneumoniae, sendo 41 (66,1%) de origem comunitária e 21 (33,87%) hospitalar, três como K. pneumoniae subsp. ozaneae, 02 (66,66%) oriundas da comunidade e 01 (33,33%) de sítio hospitalar  e 13 como K. oxytoca, sendo 10 (76,92%) de infecções comunitárias e três (23,1%) hospitalares. 
A frequência das espécies bacterianas que apresentaram amp-C foi 11,3% de K. pneumoniae subsp. pneumoniae e 23,1% de K. oxytoca nas infecções hospitalares. Já nas infecções da comunidade, as frequências foram: 8,1% e 46,2%, respectivamente. Estes dados apresentam uma variação em relação a outras regiões, como na Índia, que apresentou 76,1% de isolados de K. pneumoniae resistentes à cefoxitina (MOHAMUDHA et al., 2012) e em São Paulo, que apresentou 24,6% (CAMPANA et al., 2013). Quanto aos 3 isolados de K. pneumoniae subsp. ozaneae, nenhum apresentou amp-C pelo método utilizado.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A determinação presuntiva de uma frequência de 46,15% de amp-C em K. oxytoca de origem comunitária alerta para a dificuldade do tratamento e a chance de transmissão deste gene de origem plasmideal. Para a confirmação desta frequência será realizada a detecção genotípica de genes que codificam para amp-C para determinar a acurácia da detecção fenotípica bem como avaliar a contribuição destes genes na resistência a β-lactâmicos e na dificuldade do tratamento de ITU.   
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